ELA terceira vez 
pego na pena pa- 
ra me referir a 
este assunto. A 
primeira, foi para 

revelar a estranheza dum 
aguedense que, regressando 
de A'írica, após uma ausên- 
cia de quarenta anos conse- 
cutivos, ficou impressiona- 
díssimo com a linguagem 
indecorosa e de calão, que 
cada vez é mais pronunciada 
entre nós. 

A segunda, foi para refe- 

rir e transcrever alguns dos 

aplausos e reparos feitos ao 
meu primeiro artigo. 

À terceira (esta) é para 
fazer, como prometi, um bre- 
ve comentário às opiniões, 
um tanto livres, de dois dos 
meus interlocutores. 


A gravata 

Faz de nós alguém. 
E não há ninguém 

Que a não mereça, 
Por mais barata 


E há outras, 


Figuras caricatas. 


AMADEU 
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Confesso que já me ia 
esquecendo da promessa, 
absorvido pela variedade e 
responsabilidade das minhas 
ocupações e preocupações. 
E foi o meu particular amigo 
António Fernandes, de Ar- 
rancada do Vouga, que me 
lembrou o cumprimento da 
obrigação, 

O prometido é devido. 

António Fernandes é um 
hábil industrial de sapataria, 
a quem eu devo, entre outros 
obséquios, o ter-me feito 
uns sapatos de pele de porco 
(não gosto da palavra, mas 
é para dizer a verdade), que 
há cinco anos calcorriam 
Portugal de lés-a-lés, — sem 
me apertarem os calos... 


Por mais barata 

Que seja, ou que pareça, 
Não há pescoço 

Que não mereça 

Uma gravata. 


Que seja, ou que pareça. 


Há gravatas 

Que, não sendo caras, 
Fazem dos homens vulgares 
Pessoas raras; 


Que, não sendo baratas, 
Fazem dos homens raros 


— Tudo uma questão - 
De gosto ou de padrão. 


S O USA 


Ão comer da pena... 


AINDA AS PALAVRAS LOUCAS 


GOMES DOS SANTOS 


Todavia eu vi que ele 
deseja que eu aperte os calos 
a UM ESTUDANTE e a 
UM LEITOR! 


Então que disse UM ES- 
TUDANTE? 

— Disse coisas que apa- 
rentemente parecem certas, 
mas que o não estão. 

a)— Fez a apologia das 
palavras de calão ou de gí- 
ria, como sendo «mais ex- 
pressivas ». 

b) — Advogou a livre uti- 
lização de palavras estran- 
geiras, supondo que isso 
poderia concorrer para se 
tornarem mais semelhantes 
os idiomas e, por isso, mú- 
tuamente mais compreensí- 
veis, 3 

c)— Disse que lhe não 
repugna o palavrão, porque 
«não há palavras obscenas », 
em si, mas somos nós que 
lhe pomos a maldade na in- 
terpretação. 


E UM LEITOR? 

— Um Leitor disse, em 
resumo, que pretender a 
pureza e a decência da lin- 
guagem eram duas utopias, 
porque a Língua se renova 
com estrangeirismos e neolo- 
gismo e que, se fossem a con- 
denar os delinquentes de 
palavras obscenas, «não che- 


srEoção 


Olh'ó rico mexilhão !... 


Desenho de ZÉ PENICHEIRO 


gariam as cadeias para os 
conter, nem os cofres do Es- 
tado para arrecadar as mul- 
tas»... 


Ora raciocinemos: 

O calão é um modo de 
falar figurado, inventado ge- 
ralmente por um gracioso — 
quase sempre de mau gosto, 


JO RG E 


E' certo que a linguagem 
corrente está cheia de figu- 
rações. E é precisamente o 
estilo figurado que dá mais 
realce ao que se diz. 

Há dias, folheando um 
breve estudo sobre a LUSI- 
TÂNIA, vi que um geógrafo 


Continua na página 2 


Eau 


AS CRIANÇAS E O LEITE 


TRAVÉS duns suges- 
tivos cartazes, ri- 
cos de modernis- 
mo e engenho 
publicitário, sou= 
bemos que está 
em curso uma 
campanha desli- 

“ nada aincremen- 
tor o consumo 
do leite. 

Supomos que tão louvável 
iniciativa envolve também, no 
que toca à nossa cidade, o pro- 
pósito de se ocabar com a ven- 
da do prestigioso líquido nos 
precárias condições que se co- 


' nhecem — ou seja: sem ser 
obrigelóriamente pasteurizado ; 
mos o que mais nos sens:bili- 
zou foi o ter-se reproduzido, 
nos ditos cartazes, a alegre e 
dinâmica silhueta dum pequeno 
escolar. Com efeito, já no mer- 
cado de legumes da antiga 
Roma — o forum oliforium — 
existia a ulilíssima «Columna 
Locturia », onde se reuniam to- 
das as crianças que precisavom 
de ser alimentadas a leite fresco; 
e, posteriormente, nunca deixou 
de se verificar um sistemático! 
emprego da clássico bebida na 
nutrição das camadas infantis. 


Dir-se-ia mesmo que este pro- 
veiloso regime só oscilou um 
pouco nos tempos da velha li- 
teratura romântico, quando poe- 
tos e prosadores quose esgola- 
vom as disponibilidades lácieas 
mundiais em imagens enalte- 
cedoras da cúlis de certas don- 
zelos..« 

Hoje, sucessivos onólises cli- 
nicas e milhentos congressos 
esclorecedores ensinaram ao 
homem as poliformes serventias 
do leite, não subsistindo quais- 
quer dúvidos acerca das espon- 
tosas vantagens oferecidas pela 
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PALAVRAS LOUCAS 
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romano dizia que da Penín- 
sula iam para Roma lãs fi- 
níssimas e trigo em abun- 
dancia. 

Mas, em vez de dizer 
grande cópia ou abundância 
de trigo, dizia grande força: 
(magna vis tritici ). 


Quer dizer: 

À abundância, a quanti- 
dade, era traduzida pelo au- 
tor, Fi te por força. 

1 assim é que ainda hoje 
dizemos, imitando os lati- 
nos, grande força disto, 
grande força daquilo. 

Não há dúvida de que 
isto é linguagem figurada. 

Agora, por exemplo, se 
dissermos: 

— O tipo manda balan- 
ço... O bicho ronca grosso... 
A gaja é um peixão, a pega 
é uma lasca, um traço... — 
pode haver nisto (e há) o 
seu quê de imaginação. Mas 
a verdade é que é imagina- 
ção de muito mau gosto — 
que se acentua cada vez 
mais com o abuso. 

A continuarmos neste 
andar, passaremos a ter um 
dialecto ou simplesmente 


uma gíria de cardadores, e 
não uma Língua de projec-: 


ção universal, como temos. 


Supor que a troca de 
palavras entre várias Lín- 
guas seria útil, porque tor- 


naria os idiomas mais seme- |, 


lhantes, é um engano. Tor- 
nar-se-iam uma mistura, 
uma empalhada, e não um 
produto genuíno. 

Organizar uma língua 
comum, como a tentativa do 
Esperanto, ou adoptar-se, 
além do pátrio idioma, um 
internacional, como na Re- 


Edital 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro-Chefe da Se- 
gunda Circunscrição In- 
dustrial, 


Faz saber que a firma 
Carapina & Murcelino pre- 
tende licença para explorar 
uma oficina de carpintaria 
mecânica, incluída na 2.º 
classe, com os inconvenlen- 
tes de barulho e perigo de 
incêndio, sita no lugar de 
Solposto, freguesia de Es- 
gueira, concelho e distrito de 
Aveiro, confrontando a Norte 
com Tomás Nunes dos San- 
tos, a Sul com Samuel Car- 
los Ferreira, a Nascente com 
a Estrada Camarária e a 
Poente com Luis Marques 
Carapina, 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 22.556, 
nesta Circunscrição Indus- 
trial, com sede em Coimbra, 
na Avenida de Sá da Ban- 
deira, n.º 111, 


Coimbra e 2.º Circunscri- 
ção Industrial. em 5 de De- 
zembro de 1958 
O Eng.º Chefe da Circunscrição, 
Francisco Mateus Mendes 


nascença o Latim, concorda- 
mos com isso. 

Mas daí a usarmos uma 
salgalhada como aquela que 
se pode já vaticinar, se não 
puserem cobro a issol... 

Aí vai uma pálida amos- 
tra para UM ESTUDANTE 
traduzir: «On dit que Mon- 
sieur Hernâni perdió le con- 
trôle de los niervos and 
shootou Mister OSTRICHE 
on the visage oui oui avec 
mãos...» 


Somos nós que pomos 
maldade na interpretação 
das palavras ditas obscenas ? 

— Claro que muitos dos 
aspectos das nossas relações 
sociais assentam em conven- 
ções, 

Mas distingamos: 

Se UM ESTUDANTE me 
disser que o valor do ouro 
ou o dinheiro são puras con- 
venções, concordo, 

Mas se me disser: 'Não 
pagues o salário aos teus 
trabalhadores, porque o di- 
nheiro é uma... léria ! — isso 
não! 

Exactamente, se me dis- 
ser que determinada pala- 
vra, Só por convenção pas- 
sou a ser considerada 
obscena, eu aceito. Mas se a 
proferir diante duma criança, 
duma senhora, dum magis- 
trado, ou de quém-quer-que- 
-seja — isso não e não! 


UM LEITOR tem razão 


“quando foca o problema da 


evolução da Língua. : 

Não há dúvida de que é 
como um organismo vivo, 
que permanentemente se re- 
nova e se adapta à vida 
ambiente, 

Há palavras que enve- 
lhecem e morrem, e outras 
que caem em desuso, assim 
como há outras que dão no 
goto às pessoas e «fazem 
fortuna », como dizia o nosso 
sempre saudoso Arcebispo. 

Quando Camões disse: 

«O peito acende e a cor 
ao gesto muda », 

Ou: 

«Ó tu, que tens de hu- 
mano o gesto e o peito », 

— a palavra gesto queria di- 
zer rosto, como é sabido, 

Hoje, porém, que se afir- 
ma que o gesto... é tudo, ele 
é, até (à francesa) uma... 
acção ! 

(Por isso está na moda 
dizer-se: Fulano teve um 
belo gesto!) 


Ouça UM ESTUDANTE 


Francisco Piçarra & Ca La 
BRINDES DE NATA 


mais uma pequena amostra: 

O mesmo Camões, ao 
descrever Vénus a dirigir- 
-se a Júpiter, em defesa dos 
Navegadores portugueses, 
diz: 

« Andando, as lácteas te- 
tas lhe tremiam »... 

Ora hoje nós só empre- 
gamos o termo para os ani- 
mais verdadeiramente Jeslei- 
ros. E se tivéssemos de falar 
de Vénus (que aguarda, como 
sua irmã Lua, uma nossa 
próxima visita spulníkica), 
nós diríamos, como Salomão, 
no Cânticos dos Cânticos: 

«São como duas rolas 
mansas, os seios da minha 
amada », 


Pois bem, Sr. Leitor; não 
é à evolução natural da Lin- 
gua que nos referimos. O 
que sempre temos dito (cla- 
mando com outros no deser- 
to) é que não devemos dei- 
tar fora as nossos palavras, 
— o oiro da nossa Lingua — 
para nos apoderarmos, sem 
mais nem menos, das alheias. 


Diz por.. fim UM LEI- 


- Contipideção da. primeiro página 


sua utilização-em geral e, par- 
ticularmênte;, nos pequenos ci- 
dades Yortb é lolhe de foice, 
portanto, , ai, transcrição : dum 
suelto “que -recentementé lemos 
na acreditado. revista de pueri- 
cultura «Os Nossos: Filhos » : 
CRIANIÇÃS 
O «Correio » da U,N.ES 
C.O, que todos os-meses 
nos“ remetem, informa que, 
na Ingl terra, às criançes das 
escolas é distribuido um copo 
de leite. Em Oslo, além 
duma garrota de leite, os 
crianças recebem gratuito- 
mente pão, doce e truta. 
Não vi lá referências a Por- 
tugal, o que é lastimável, 
pois isso pode levar os es- 
trangeiros a concluir que nós 
não temos crianças, o que 
é tolso, 


Subscreve estas espirituosas 
linhas a sra D, Maria Manuela 
Nunes, a qual se nos revela 
possuidora dum sentido de hu- 
mor que excede largamente a 
humilde bitola desta Secção. 
Na verdade, nós temos crianças, 
podendo pensar-se que, em 
contrapartido, há falta de leite; 
mos não é isso que se infere 


Tem o prazer de informar o Ex."º Público de que, durante o mês 
de Dezembro, serão distribuidos valiosos brindes aos Clientes de com- 
pras com valor igual ou superior a 100800, efectuadas no referido mês 
no n/ estabelecimento, sito na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 
65-69, o qual dispõe de um variado stock de artigos eléctricos. 

Os brindes encontram-se expostos num local destacado. 
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DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 


TOR que iria tudo preso, 
se se processassem os asnei- 
rentos. 

Eu digo que não. 

Quando à Ministério da 
Educação Nacional decidiu 
resolver definitivamente o 
arrastadíssimo problema da 
obrigatoriedade do ensino, 
lançando mão de meios coer- 
civos, se fossem precisos, 
houve quem antevisse inú- 
meras prisões de chefes de 


família relapsos. 


Afinal, a obrigatoriedade 
está a cumprir-se admirâvel- 
mente, sem prisões!... 

E olhe que esta, coisa, 


da campanha agora Iniciada, 

Deste modo, fica-nos. sô- 
mente o extravagante parecer 
do meu sarcástico amigo Zó- 
zimo. é 

“Diz ele que não há o di- 
reito de se exigir o cumpri- 
mento de tão torriqueiros de- 
sígnios quando: a inlância me- 
rece, por oulro lado, atenções 
reguintadas que superom o as- 
pecto rudemente físico do assun- 
to, cuidados subtis que definem 
em grau cimeiro 'à nossa mode- 
lar posição onte o problema, 
As escolas de Portugol não são 
leitarias, nem dispensários, nem 
creches; os alunos não bebem 
leite, não se lambusam de mar- 
melada, não deglutem bananas 
a expensas do Estado — mas, 
em troca, têm a servi-los um 
sistema de ensino que não so- 
fre cotejo no plano internacio- 
nal, Afirmam às más línguas 
— ...ou não fosse a maledi- 
cência o mais comum dos alá- 
vicos defeitos da raça — que 
as crianças estudam demais e 
comem de menos, ocupadas 
por um horário de aulas e ex- 
plicações que só muito limito- 
damente lhes consente o exi- 
guo sono colidiano; todavia, 


este infeliz asserto deve-se à 
circunstância do homem da 


DOMÉSTICAS 


aparentemente insignifican- 
te, é uma das grandes con- 
quistas de que se pode orgu- 
lhar o Governo de SALA- 
ZAR. 


E aqui têm o que eu pen- 
so, e a resposta que devia a 
UM ESTUDANTE e a UM 
LEITOR — entidades que eu 
considero minhas colegas, 
visto que sempre permaneci 
estudante e leitor, neste 
País em que se escreve cada 
vez mais e se lê cada vez 
menos... 


Aveiro, 1 de Dezembro de 1958 
Gomes dos Santo 


ruo desconhecer ou menospre- 
zár essa preclara virtude que 
se chama « frugalidade », Fru- 
gais foram pensadores como 
Diógenes, guerreiros como Ani- 
bal, cientistas como Edison; e 
frugais queremos também que 
sejom os sólidos petizes da 
nossa ferra, Acresce ainda o 
facto de todas os fumílas por- 
tuguesas viverem num à vontade 
financeiro que dispensa favores 
ou coloborações de qualquer 
espécie, cabendo bem no orça- 
mento de cada lar essa despe- 
sozinha que lá foro incumbe 
vergonhosomente aos poderes 
públicos. Estes, entre nós, têm 
outras funções mais profunda- 
mente educadoras, como a de 
velarem para que apenas sejam 
rolulados com o dístico E Por 
maiores de seis anos» os sim- 
páticos desenhos do sr. Walt 
Disney e mais uns quantos inó- 
cuos documentários sobre jar- 
dins zoológicos. Atentem os 
leitores neste sublime exemplo, 
único duma era em que os paí- 
ses havidos por civilizados, ma- 
culando-se com uma culpa que 
o fornecimento gratuito dum 
copo de leite compensa bem 
parcamente, não cuidam de 
subtrair a sua juventude cos 
desvairos do rock e às morbi- 
dezas do colypso! 

A sra D. Maria Manuela 
Nunes só tem razão porque tais 
pormenores, tão rotundos no 
seu mérilo como ténues na sua 
exterioridade, escopam real- 
mente à mais orguta e ginosti- 
cada das inteligências. Mas 
não nos admiraremos se o 
«Correio» da U.N.E.S.C.O,, 
numo futura nofício, vier expli- 
car que os nossos meninos não 
precisam de recebsr na escola 
oquilo que lhes sobra em casa. 

Ou não fosse conhecido o 
ambiente de fartura que nos 
rodeia... 

Jorge Mendes Leal 


EMPREGADO 


com o Curso Comercial, 22 
anos oferece-se, dando fiador, 
Nesta Redacção se informa, 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da I Divisão 


Beira-Mar, 1 — Ovarense, 0 


ERANTE numerosa assistên= 
cia, jogou-se no domingo, 
no Estádio de Mário Duar- 
te, um impoitante desofio 
deste torneio, que opôs 
as mois cotados e melhor 
classificados equipas da 

competição regional aveirense. 


A bilrou o sr. Edmundo de Carvalho, 
auxilindo pelos srs. Eduordo Panão 
(bancada) e Manuel Correia (peão) e os 
feoms opresentoram: 


Beira -Mar — Violos; Cobrita, Li- 
barol e Piteira; Nolito e Evaristo; Mar- 
celo, Hassane Aly, Reimundo, Mota e 
Correia, 


Ovarense — Mário; Soares, Oli- 
veira e Teles; Feliciano e Sevintes; Rui, 
Artur, Santos, Berdejo é Semedo. 


lom decorridos 5m. quando COR- 
REIA, numa recarga oportuna, marcou o 
único tento do desofio. Riimundo rema- 
tora, à entrada da área, e Mário não 
deteve a bolo, que foi embater na base 
do poste, dinde ressaltou para ser reco- 
Ihida, no lado direito, pelo extremo es- 
querdo b=iramarenso, 


Ambrs os grupos actuarom oquém 
do que seria legitimo exigir-se, E o por 
tido, assim, não correspondeu Go que se 
espetovo, o'é porque, na sua s-gunda 
parte, de futebol ômenteo nome existiu... 

Na metade inicial, o domini + pendeu 
poro o Beira-Mar, de forma cloro e con- 
cludente, Foltoram apenas os golos, que 
o árbitro negou, aos 32 m., não vendo 
um «penaly», e que ostensivomente se 
negaram a remotos de Hassone Aly (27 m.), 
Mota (34 m.) e novamente Mota 43m.), 
numa sério de tiês recargas, no desen- 
volvimento dum «corner». 

À toada monteve-se oté go primeiro 
quorto de hera do periodo final, em que 
se reaistarom bons prntaçés de Hassone 
Aly 149 m), Correia (50m. e 58m,) o úl- 
timo à base Inferior dum des postes. Re- 
giste-se, porém, que a Ovorense, em 
controateques, também se acercou das 
redes de Violas; e houvs perigo cos 
21m., num remote longo de Artur, no 
primeiro tempo; e em jogada de Rui 
(54 m.) e num mognifeatiro de Feliciano 
(62 m.), na etopo complementar. 


1 Oliveiro, um magnífico e correcto 
Hogodor, f i expulso do terreno, aos 72 m,, 
vor falto scbre Marcelo; e, no mesma 
vitura, Raimundo é mondado para os 
uestiários porque, segundo o árbitro nos 
firmou (a folta passou-nos despercebi- 
o), ponfopeara um adversária. 
Momentos após, aos 77 m., Feliciano, 
por desrespeito ao árbitro, também re- 
cebeu ordem de expulsão, 


À Ovnrense decepcionou. A equipa 
mostrou-se bostante forte na defaso, mas 
o ataque não correspondeu, no domingo, 


Columbofilia 


Esta noite, no ihtervalo 
de um baile que se inicia 
às 2! horus no salão da 
sua sede, a Sociedade Co- 
lumbófila da Casa do Povo 
de Esgueira pai proceder à 
entrega dos prémios con- 
quistados pelos seus asso- 
ciados no decorrer da cam- 
panha desportiva de 1958 

Serão distribuidos 113 
taças e diversas medalhas, 
além de cerca de 400 di- 
plomas e 5,000800 em pré- 
mios pecuntários, tudo pers 
fazendo perto de 12.000800 
—quantta nunca atingida 
em provas desportivas des- 
te género em Aveiro. 

Cerca de 60 columbófi- 
los receberão prémios, uma 
vez que fol apreciável o 
número de excelentes voa- 
dores e que a orgunigoção 
dos torneios, numa simpá- 
tica atitude, instituin dis- 
tnções para todos os con- 
cursuntes. 


ww 


por folta de decisão à medido que se 
acercavo da áreo da verdode, À vanta- 
gem  terfitorial conseguida na segunda 
parte pelos vareiros tornou-se, assim, 
em pura perda... pelo que devemos fi-- 
liar a «pe'fomancer tanto na subida do 
orgentino Bardejo e seus colegas — que 
foram donos e senhores da zona central 
do terreno — como no abuixamento dos 
amatelo negros. 

O Beiro-Mar não pode ter agradado: 
oguant u-se no regularidade, durante o 
primeir» tempo, mos ofundou-se depois, 
sem elementos cnpozes de viror o jogo, 
e-mandando no meio compo a organi- 
zando aloques. N-lito, bastante mal a 
entregar a bolo, apesar de combnlivo 8 
diligente como de costume, teva gronde 
Dutai do o inaR do lda cera nan ToA 
pois não foi o homem de que se neces- 
sita, . « Mesmo assim, os lances de maior 
perigo, oqueles em que o grlo esteve 
mois à vista, pertenceram ao grupo de 
Aveiro. 


A finalizar, temos de referir, lamen- 
tando-a desde já, a parte aborrecida da 
pelejn; as expulsões. 

O árbitro não esteve bem, mos foi 
vincadomente imparcial. Tronsigiu, de 
início, dando muitos largas aos j godo= 
res; e porque estes poreciam apostados 
em crior só dificuldades, viu-se na neces- 
sidade de recorrer a medidas drásticas, 

Tudo, porém, se evitaria se o juiz de 
campo não consentisse nos abusivos e 
constantes reclomoções dos visitantes, 
principalmente de Berdejo, que foi, quon- 
to a nós, o moiar culpado do que vejo a 
passar-se, com desproposilados protestos 
a provocar quezilias desnecessários. À 
expulsão do argentino impunha-se, dado 


ENCONTRO 


Beina-Maw, 3 


Na segunda-feira, perante mui- 
tos espectadores, o Beira-Mar 
defrontou o Crldas, da | Divisão 
Nacional. Arbitrou o sr. José Pur- 
fírio de Carvalho e Silva, suxiliado 
pelos srs, Sautus Pereira (bancada) 
e José Mota (peã:) e os grupos 
apresentaram, inicinlmente; 


Boira-Mar — Norberto; Eva- 
risto, Cabrita e Piteira; Nelito e 
Ribeiro; Murcelo, Correia, Ferrei- 
ra, Mota é Veiga, 


Caldas — Rita; Amaro, Saraiva 
e Rogério; Anscleto e Pastorinha; 
Mateus, Romeu, António Pedro, 
Sarrazola é Lenine, 


Jugaram ainda Violas, Calisto, 
Marrciros e Conde, p-lo Beira- 
“Mure Aurélio, Juão, Junita e Fa- 
bian, pelo Celuas, 


Marcadores — Ferreira, aos 
59m. (de «penaliy») e nos 59 m,, 
e Correta, aos 68 m., pelo Beira- 
-Mar; e Evaristo, nas próprias 
redes, aos 51 m,, pelo Caldas. 


Apesar dos jogadores terem a 
tarefa dificultada pelofpéssimo es- 
tado det-rreno, bastente ensopudo 
pela chuva que cuira de noite, o 
encontro foi agradável, njustando- 
-se perfeitamente a vitória dos 
aveirenses go trabalho dos grupos. 

O êxito serviu até para que se 
esquecessem as ocorrências tristes 
ea fraca actuação do Beira-Mar 
no desafio contra a Ovarense, 

Os amarelos-negros lutaram 
com muito entusiasmo e decisão, 
armas com que levaram de vencida 
o melhor spuro técnico dos cal- 
denses, Estes, quando viram que 
o tijunfo, com que contavam, esta- 
va a fogir-lhes, empregaram-se 
com muito empenho, mas o Beira- 


que ela se encontrova a mois no recin- 
to... E talvez o resto não viesse a ocon- 
tecer... 

E" uma opinião muito pessoal, mas 
uma opinião +. « 


Outros resultados 
LAMAS = FEIRENSE , 
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CESARENSE - ARRIFANENSE. . , 2-2 
RECREIO - VISTA ALEGRE, +... 6-1 
PEJÃO-LUSITÂNIA, + css 2-1 

CLASSIFICAÇÃO 

Clubes |) vie lo! Bulas |P 
Beira-Mar [15/11] 2/—| 48-11 57] 
Overense |13' 6] 4] 3] 28-12 |29 
Kecreio 15) 7|—| 6] 26-20 |27 
Pejão 15] 7|- | 6] 26-26 |27 
Feirense 15] 6 2 5 21-16 |27 
Lusitânia [15] 4/3 6) 18:22 |24 
Lamas 113) 4) 2º 7) 22-55 |25) 
V, Alegre 15 5|— 8 19-56 |23 
Cesarense [13] 2] 5 6] 1524 |2: 
Arrifanense/13, 2] 4] 7) 15-55 (21 


A próxima jornada 


Ovorense - Recreio (0 1), Arrifanense- 
-Lomas (1-1), Fairense - Beira-Mar (1-2), 
Vista-Al=gre - Pejão (0-3) e Lusitânia- 
- Cesarense (2-2). 


Campeonato Distiltal de Reservas 
Beira-Mar, 1 - Ovarense, O 


Arbitrou o sr. Edunido Ponão e as 
egripos cpresentaram : 


Beira-Mar — Zeco; Carlos Alberto, 
Romos e Américo; Júlis e Marreiros; 
Parrocho, Abreu, Verissimo, Conde e 
Vitor. 


Ovarense — José Luís; Resende, 
Mário e Jsime; Bessa e Pereirito; Vitor 
Hugo, «Torzan», Penetra, « Vadinho » e 
Silva, 

Os oveirenses não jogaram bam. 
Mas, mesmo assim, justificaram um score 
mais amplo; os golos, contudo, faram- 


PARTICULAR 


Caldas, 1 


-Mar soube responder de igual 
para igual, valorizando a partida, 

A mrbitragem fuvureceu us uvei- 
renses, que começaram por ser 
prejudicados, apesar do cunho de 
imparcialidade que o jniz procurou 
manter... De facto, depois de per- 
doar, de entrnda (4 m.), um «pe- 
nalty» ao Caldas, o árbitro castigou 
os visitantes com uma série de 
h'potéticos foras de jogo, ao longo 
de todo o encontro... 


Basquetebol 


9» jcges Galitos-Académica 


ONSTITUIU um assinalado êxito e uma óptima jornada 

de propaganda o festival de basquetebol realizado no 

Rinque do Parque, na segunda-feira, e ao qual deram q 

sua colaboração as equipas feminina e masculina do Clu- 

be dos Galitos e da Assoclúução Acadêmica de Coimbra. 

O público, compreendendo a louvável ideta dos or- 

ganizadores do magnífico programa duplo, compareceu 

em número elevado, sabendo sempre seguir com respeito — como, 
aliás, deve ser norma em espectáculos desta naturega—, admiração 
e entusiasmo a pugna entre as equipas femininas, número principal 


do programa, 


Por absoluta impossibilidade, surgida à última hora, não nos 
é possivel publicar neste número alguns comentários, da autoria do 
Dr. Lúcio Lemos, ao interessante acontecimento desportivo, Limita- 
mo-nos, por tsso, a indicar, desde já, os resultados que se regista- 
ram nos encontros efectuados e que foram os seguintes; 


GALITOS, 7— ACADÊMICA, 18, na partida entre equipas 
femininas; e GALITOS, 5I— ACADÊMICA, 40, no jogos que opôs 


os grupos masculinos, 


-se sucessivomenta negando gos beira- 
marenses e a vitóiio [necessário pnra,as 
ospiroções do grup ) tornou;se muito di- 
ficil, dodo que os ovarenses, com o 
keeper em exeslenta plano, se morali- 
zwam e ganharam ânimo para lutar 
por um resultado favrróve) ou por uma 
igunldnde, qualquer dos desfechos proeza 
de vulto, 

Aos 60m., CONDE marcou o tento 
selitário do desofin, que foi correcto. À 
orbitrogem, po'ém, não agradeu, uma 
vez que os erros e as indeci-õas do juiz 
excederam em muito o desculpável. 


Outros resultados 


Pejão, 3 - Lusitânia, 1; Lomos, 2 = 
-Feirense, 2; e Recreio, 1-Vista-Ale- 


gre, 3. 
CLASSIFICAÇÕES 

Série À 

Jovi E Di Bu PR: 
Sanjranense 7 4 2 1189 17 
Espinho 6 352 1925-1414 
Lusitânia 8 5— 5 14-21 14 
Feirense 6 5 1 2141615 
Lamas 912 6152215 
Pejão 551185 12 
Série B 

Jo Vias Di «Bog Be 
Beira-Mar 6 6— — 51:53 18 
Oliveirense 5 4— 1551315 
Vista-Alegre 6 3 — 3 152612 
Ovurense 51— 4 9.02 7 
Recreio 6—— 6 729 6 


A próxima jornada 


Sanjranense- Pejãn;  Ovarense - Re- 
creio; Vista-Alegre - Oliveirense; e Fei- 
rense - Espinho, 


Campeonato Distrital de Juniores 
Recreio, 3 - Beira-Mar, O 
Arbitrou o sr. Jorge Silva e as equi- 
quipas apresentaram : 
Recreio — Fronço; Neves; Artur e 


Recho; Olveira e Dioníio; Calado, 
Limo, Corvalho, Eugénio e Guerra. 


Beira-Mar — Teixeira; Gandari- 
nho, Aniceto e Maio; Rafael e Gamelos; 
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O aniversário do 


NCLUIDAS no programa 
dos celebr-ções do XV 
aniversário do Illiobum 
Clube, real zoram- se, na 
vzinha vila de Ilhavo, di- 

versos provas desportivas, com à par- 

ticip ção de ogrupomentos oveirenses. 
As compelições etecluntam-se na 

penúltima semano, no domingo dio 30 

de Novembro e na segundo-teira, 1 do 

corrente mês, e forom perjudicadas, 
sobretudo os do noite inougural, pelo 
mou tempo que então se fez sentir. 


Exibição de Andebol de 
Sete pelos grupos femi- 
ninos do Beira-Mar 


A iniciar o primeiro festival reali- 
zodo no mogritico Estádio Municipal 
de lihovo, exibiram-se, na noite de do- 
mingo, duos equipos femininas de on- 
debol de sete do Beira-Mar. 

O encontro toi bastante agrodável, 
opesor do piso do recinto se opresen- 
tar escorregodio e muto psrigoso. Ar- 
bitrou o sr. Domingos Rodrigues e as 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


E gos do Campeonato de 
Basquetebol respeitantes à 84 
jornada. Indicamos, no entanto, 
os resultados obtidos; Sanga- 
lhos. 54-Sanjoanense, 50; Esgnei- 
ra. 55- Illinbum, 42; e Recreio, 28- 
- Águias, 43, 
com 17 gõôlos, é, de mo- Ny 
mento, o melhor marca- 
dor do Campeonato Distrital, se- 


gutto por Raimundo, também do 
Beira-Mar, com II tentos. 


Não podemos incluir hoje 


O beiramarense Correta, 


A Federação Portuguesa 

de Busquetebol pretende 

realigur em Aveiro, no 
próximo ano, o torneio inter- 
-selecções reglonals, que oporá 
os melhores basquetebolistas 
portugueses, 
a Associação de Futebol é 
tomou conhecimento de lJa- 
mentáveis ocorrências verificadas 
no decorrer do Lamas-Feirense, 
decidindo punir o União de Lamas 
com a multa de 1 500300 e interdi- 
tar o seu campo de jogos até final 


dos campeonatos em curso (honra 
e reservas), 


Na mesma reunião, foram sus- 
pensus por 5 jogos. por agressão, 
os futebolistas Oliveira (Ovarense) 
e Raimundo (Beira-Mar); e apli- 
cadas repreensões registadas nos 
vareiros Feliciano, Berdejo e Má- 
rio, por pequenas foltas. Rui Re- 
sende, tumbém da Ovarense, fol 
louvado pela compostura com que 
actuou no Beira-Mar - Ovarense e 
pelas diligências que, no mesmo 
sentido, fez junto dos seus colegas 
de equipa. 


Amanhã, no Molhe Norte 

da Barra, realiza-se um 

concurso de pesca despor- 
tiva, em disputa de valiosos pré- 
mios, organizado por sócios do 
Beira-Mar frequentadores do Ca- 
Je Guto Preto, 


Na reunião de quarta-feira, 


ILLIABUM CLUBE 


beiramarenses formaram do seguinte 
modo: 


Amarelo-negras — Maria Celes- 
te; Maria da Conceição, Mario da 
Soledade » Maria da Luz; Maria de 
Lourdes, Zélia Olveiro (5), Maria da 
Soledude Christo (1) e Losselete Seixas. 


Negras — Maria Perpétuo; Ana 
Luiso, Benilde Groça (1) e Morio El 
vira; Mario Vitório (1), Maria. Helena 
(1), Maria Ildo e Maria da Conceição. 


Gonharaom os aomorelo-negros por 
6-3, com 3 2 ao intervalo, 


O Seguiu-se, no mesmo programa, 
o encontro do Compeonoto Disbitol 
de Basquetebol Illwbum-Recreio Artis- 
tico, a que já nos referimos no número 
anterior, 
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Basquetebol feminino e 
festival misto, entre lllla- 
bum e Galitos 


Na tarde de segunda-teiro, dio de 
Feriodo Neoionol, voltoram a ex bir-se 
em lihovo as equipas femininos de 
basquetebol do Clube dos Galitos, que 
agredoram novamente, 

Dirigiu a partido o sr, Mário Rocha, 
e os grupos— que empatorom a 10 
pontos — opresentaram-se assim for 
modos: 


Vermelhos — Irene Antunes, Te- 
resa Andas (2), Clotilde Antunes, Li- 
lona Limas (2), Carminda Malho (6) 
e Graciete. 


Brancas — Notércia Pinheiro, Ote- 
lina Mónico, Cormen Pereiro (3), Mar 
ria de Lourdes (1), Roso Maria (2) e 
Lassolete Gonçolves ( 4). 


O Jogarom depois. sob o direcção 
de João Paroleiro e José Gouveia, os 
intontis do Illobum e do Galitos, em 
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Pela Câmara 
Municipal 


Comissão de Turismo 


A Câmara, na sua reunião 
de terça-feira, tomou conhe- 
cimento das resoluções e al- 
vitres tomados pela Comissão 
Municipal de Turismo, que 
reuniu no passado dia 5, re- 
solvendo aprovar as delibe- 
rações constantes da acta 
que lhe foi presente. 


Alborguo de Mendicidade 


A Câmara recebeu um 
ofício da Comissão Adminis- 
trativa do Albergue Distrital 
de Mendicidade a solicitar 
auxílio material para a refe- 
rida instituição. E, atendendo 
à justiça do pedido, a Edili- 
dade resolveu fixar-lhe, a par- 
tir do próximo ano um subsi- 
dio anual de 5.000800. 


Festas Milonárias 


* Acaba de responder afir- 
mativamente ao convite que 
lhe foi feito pela Edilidade 
aveirense, para se deslocar ofi- 
cialmente a Aveiro em 1959 
e para se fazer representar 
nos vários números das co- 
memorações daquele ano ju- 
bilar, a Câmara Municipal de 
Estarreja. 


x O Coral dos Estudantes 
da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, que 
tanto êxito tem obtido nas 
suas actuações no País e no 
estrangeiro, oficiou à Câmara 
Municipal oferecendo a sia 
colaboração artística nas co- 
memorações milenárias e cen- 
tenárias de 1959. A Câmara 
agradeceu e comunicou o ca- 
tivante oferecimento à Comis- 
são Central Executiva das 
Festas. 


Representantes na 
Junta Autónoma 


Cumprindo o disposto no 
Decreto n.º 40.172, de 26 de 
Maio de 1955, a Câmara de- 
signou seus representantes 
nos cargos de vogais da Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro, 
durante o triénio de 1959-61, 
os srs. Coronel Gaspar Inácio 


Sábado, 13 (às 21.45 horas) 


com Mantília de 
Oliveira, Rui Me- 
telo, Zilia Maria, 
Maria Dolores, 
Branca Dolores, 


Demingo, 14 (às 15.30 e às 21.30 


Daniel Gelin, Zizl Jeanmaire, Henri 
—>—— Gert Froebe e 


Uma deliciosa produção 


Quarta-feira, 17 (às 21.30 horos) 


Rumo ao Sol 


Cenários impressionantes x Suspense 


Lartal 


Programa da semana 


Teatro Aveirense is ns 


A revista original de Avelino Carneiro 


Canção do Porko 


Lina Vidol, Pereira Gomes, Silva Santos, Ernesto Torres, 
Manuel Alfredo, Virgílio Cervantes, Pais Moreira e as gran- 
des atracções brasileiras Deo Maia e Irmãos Guarás 


Um Rapaz Encantador 


A excitante história, em Superscope e Technicolor 


— 15-12-9588 — 


Ferreira (efectivo) e Coman- 
dante Manuel Branco Lopes 
(substituto). 


Inquérito Habitacional 


Está a decorrer o anun- 
ciado inquérito habitacional 
à cidade de Aveiro. 

Numa das zonas em que 
a cidade foi dividida para a 
realização deste trabalho fo- 
ram distribuidos os verbetes 
estatísticos, a cuja recolha se 
deu já início. 

No sentido de se apressar 
esta fase do serviço, é con- 
veniente que os verbetes ain- 
da na posse dos chefes de 
família a quem foram entre- 
gues sejam preenchidos com 
brevidade, 

Logo que sejam recolhi- 
dos os verbetes referentes a 
esta primeira fase, proceder- 
-se-á a idênticos trabalhos 
ná parte restante da cidade. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


x Em 7, procedentes dos 
bancos, entraram os arras- 
tões bacalhoeiros «S. Gon- 
çalinho» e «S,to André», 


x Em 8, demandaram a 
barra os arrastões bacalhel- 
ros «Sta Princesa», «S.ta 
Mafalda» e «Sta Joana», 
também vindos dos bancos, e 
o navio atuneiro «Rio Águe- 
da», procedente da Horta. 


x Em9, entraram o arras- 
tão bacalhoeiro «António 
Pascoal», vindo dos bancos, e 
o navio-tanque «Cláudia », 
com 770 toneladas de gasoli- 
na pesada, embarcada em 
Lisboa, Este último saiu para 
o mar, no dia seguinte, com 
rumo à capital. 


Pesca das trainciras 


Nos. primeiros onze me- 
ses do ano corrente, furam 
transaccionados, na lota de 
Aveiro, 360.227 cabazes de 
peixe capturado por trainei- 
ras, cujo valor ascendeu a 
15118.116$00 — ou seja mais 
4.400 contos do que a pesca 
vendida por aquelas embar- 


cações durante todo o ano 
de 1957. 

A traineira que realizou 
maior volume de vendas no 
passado mês de Novembro 
foi a «Filomena», de que é 
mestre António Jacinto Ro- 
drigues Malino. 


A lota de Aveiro 
em Novembro 


Voltou a ser considerá- 
vel o movimento de peixe 
na lota de Aveiro, no último 
mês de Novembro. Às trai- 
neiras descarregaram 46.743 
cabazes de pescaria fresca, 
que rendeu 1.734.g11800, O 
produto do pescado da Ria 
foi de 70.371800, pelo que 


0 Secretário do Estado 


Na segunda-feira, visitou a Co- 
lónia Agrícola da Gafanha, criada, 
nu vizinha povorção do concelho 
de Ílhavo pela Junta de Coloniza- 
ção Interna, o sr. Eng.º Luís Quar- 
tin Graça, Secretário de Estado 
da Agricultura. Acompanhavam-no, 
vindos expressamente da capital, 
os srs.: Eng.º Vasco Leóuidus, 
Eng.º Rito da Fonseca, respecti- 
vumente Presidente e Inspector- 
-Chefe da Junta de Colonização 
Interna; Eng.º Trigo de Abriu e 
Engº Lopes Ribeiro, respectiva- 
mente Inspector-Ch-fe e Chefe de 
Repartição da Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas; e outras indi- 
vidunlidades, a que «m Aveiro se 
juntaram os srs. Eng.º Henrique 
Mascarenhas e Eng. Carlos Tor- 
res, que dirigem, ua nossa região, 
os serviços da Junta de Coloniza- 
ção Interna, e Eng.º Ventura da 
Cruz, Chefe da Brigada Técnica 
da IV Região Agrícola. 

Acompunhado dus entidades 
atrás reteridas, 0 sr. Eng.º Quar- 


Spectáculos — 


(17 anos) 


h) (17 anos) 


Vidal, 
François Perler 


Terça-feira, 16 (às 21 horas) 


Sol no Lovação 


com Pat Boone, Shirley Jones, Dolores Michaels e Arthar O'Connel 


+ + 
Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 3545 — AVEIRO 
Domingo, 14 (às 15.50 e às 21 horas) 
O sensacional filme em ——— 

Cinemascope < Ferraniacolor 


O IMPÉRIO DO SOL 


Uma realização de Enrico Gros e Mario Craveri 


APRESENTA 
(12 anos) 


(12 onos) 


COR DE LUXE 
CINEMASCOPE 


francesa 


(12 anos) 


com Richard 
Widmark, Trevor 
Howard, Tone 
Greer e Peter 


Van Eyck — 


Quinta-feira, 18 (às 21.30 horas) 


Sem Amor Nem 


(17 anos) 


Perdão 


| BREVEMENTE: 
Laura Alves em 


A Rainha do Ferro-velho 


Réprise de 


Os Miseráveis 


HÉRCULES 
A Torre de Vidro 


ascenderam a 1.805.282800 
as transações de Novembro. 

As traineiras aveirenses 
Filomena e Orquídea, com 
3 688 e 3.258 cabazes, res- 
pectivamente, movimenta- 


ram 162.144800 € 154532800. 


Pela Escola Téc- 
nica de Aveiro 


Partiram para Lisboa, a 
fim de participarem no Con- 
gresso do Ensino Técnico 
Profissional, que hoje se ini- 
cia e encerrará no dia 22,0 
Director da Escola Industrial 
e Comercial de Aveiro, sr. 
Dr. Amadeu Cachim, e os 
professores da mesma Escola 
srs. Drs. José Carlos Ribeiro 
e Álvaro da Silva Alves, 


da Agricullura na 


Eng.º Hernâni Seabra da 
Cruz e João Carlos Marques 
Bela, Escultor Mário Truta, 
Padre António Augusto de 
Oliveira e António Jusé Mo- 
leirinho Castanho. 


Quem perdeu? 


Durante o mês de No- 
vembro último, foram acha- 
dos na via pública e encon- 
tram-se depositados na Se- 


Adquira um Rádio 


« Teleiunken » 


nora nana 


a melhor surpresa que 
pode proporcionar à Fa- 
mília, no Natal e Ano Bom 


Colónia Agttcolacda Gafanha 


tin Graça percorreu demorada- 
mente as várias dependências do 
Centro Social da Colónia — capela, 
posto médico, posto social e de 
assi-tência técnica, escolas e resi= 
dências dos professores—detendo- 
-s+ depuis na exposição de máqui- 
nas, alfams agricolas, gados e 
produtos da Colônia, e miuda a per- 
correr 08 casais modelos e os já 
ocupados por colonos. 

No posto social, pelas 12 horas, 
realizou-se uma sessão para entre- 
ga de taçus e medrlhas aos colo- 
nos que mais se distinguiram na 
cultura dy terra e na criação de 
gado. Foram também entregues 
pela Obra das Mães pela Educa- 
ção Nucional, que iniciou, naquele 
dia,a sua colsbor-ção com o Centro 
Rurnl de Formação Fumiliar da 
Colónia da Qnfanha, berços, enxo- 
veis e um prémio pecuniário a fa- 
mílias dos colonas, 

Na mesma altura, e em come- 
moração da XXI Semana da Mãe, 
foram igualmente entregues pré- 
mios em dinheiro a seis fimilias 
numerosas do Distrito, atribuídos 
a casais com 14, 15 e 12 filhos 
vivos Durante à cerimónia, usa- 
ram da palavra os srs. Secretário 
de Estudo da Agricultura e Eng.º 
Vasco Leónidas, e a sr D. Mnful- 
da de Castro Vaz Pinto, da Ubra 
das Mães, 

tarde, pelas 15 horas, o sr. 
D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, Bispo de Aveiro, pre- 
sidiu à cerimónia da benção da 
capela de Nossa Senhora dos 
Campos, onde, a seguir, fui rezada 
missa. Encontravam-se presentes, 


ZE VA 


Decorrida outra semana 
de expectativa, de novo des- 
cemos ao terreiro da liça, não 
de lança em riste para ferir, 
mas de pena em punho — em- 
bora com palavras simples e 
despretenciosas — para aba- 
nar a indiferença dos muitos 
que não contribuiram ainda, 
mesmo com pouco, para O 
nosso Zé Vareiro. 

E é por não desarmarmos, 
que a nossa luta continua 
acesa, sem uma quebra de 
energia, sem o mínimo des- 
falecimento. O cerco conti- 
nuará a estreitar-se até à 
rendição incondicional dos 
sitisdos, até à conquista de- 
finitiva de todos os corações 
alheios a esta história triste, 


além das personalidades já referi- 
dus, os srs,; Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, Governador Civil de 
Aveiro; Eng.º Filipe Mendes Fra- 
zàn, Director Geral dos Serviços 
Florestais e Aquicolas; Dr. Jusé 
Martins, Intendente de Pecuária 
de Aveiro, que representava o Di- 
rector-Gersl dos Serviços Pecuá- 
rios; Prof. Francisco Luvado 
Corujo, Presidente da Câmara 
Municipal de Ilhavo; Dr. Terujo 
de Almeida, Deputado pelo Círculo 
de Aveiro; Comandante Cuires 
Braga, Cupitão, do Porto de Avei- 
ro; Capitão Elmano Rucha, Co- 
mandante da G. Nº Ro; Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves, Presidente 
do Grémio da Lavoura de Aveiro 
e Ílhavo; e outras individualidades 
civis, militares e religiosas. 

O sr. Bispo de Aveiro iniciou 
a cerimónia com uma alocução em 
que relevou o significado das cele- 
brações daquela duta, dia da Ima- 
culnda Conceição, e se referiu em 
termos de muito apreço. à vbra 
meritória da Junta de Culonização 
Interna, O sr. D. Domingos proce: 
deu, em seguida, à bênção litúrgica 
da nova capela e celebrou missa, 
proferindo, na altura própria, uma 
expressive homilia. 

No finul deste piedoso acto, 
foi servido um lanche a todos os 
convidados numa aus dependêu- 


cias du Colónia, 
Tipografia 


lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo, 18 a 25 — AVEIRO 


REIRO 


A recolha de donativos da 
presente semana, deve-se, ex- 
clusivamente, a uma parcela 
dessa Juventude que muitos 
supõem ind ferente aos pro- 
blemas humanos. 

Deste nosso pequeno ba- 
luarte, agradecemos o gesto 
simpático e nobre de duas 
juvens e gentis aveirenses, 
que souberam compreender 
o alcance da nossa Campa- 
nha—o drama pungente do 
pobre Zé Vureiro. 


Transporte .... 
Produto do peditório 
efectuado por duas 
gentis meninas . .. 


18.219870 


500800 


A transportar, . . 18.719370 
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SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


TRANSPORTES COLECTIVOS 


Fazendo-se transportar nos autocarros 


municipais poupa tempo e dinheiro 


cretaria do Comando da P.S. 
P, os seguintes objectos, que 
se entregam a quem provar 
que lhe pretencem: 

Um fampão de gasolino; duas quan- 
tias em dinheiro; | & poito-moedos; um 
por de luvos paro homem; um por de 
luvos da crionço; duas luvas sem par; 
um guorda chuva de senhora; um vidro 
de relógio com oro; dois livros; e um 
vestido velho de criança, 


Santa Casa da 
Miscricórdia 


Da Secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Aveiro recebemos o comuni- 
cado de que hoje, 13, pelas 
18 horas, se realiza a eleição 
dos corpos directivos daquela 
instituição para o triério de 
1959/1961. Mais informa o 
referido documento que, por 
um grupo de associados foi 
apresentada uma lista de 
individualidades, declaradas 
elegíveis por despacho do 
Chefe do Distrito, 


Legião 
Portuguesa 
O Dia da Legião 


Tiveram desusado brilhantis= 
mo as cerimónias comemorativas 
do Dia da Legião e promovidas 
em Aveiro pelo Terço Indepen- 
dente nº 47. 

A fulla de espaço impede-nos 
de dar, de momento, mais desen- 
volvida notícia das celebrações 
o que tenturemos fazer no pró- 
ximo numero. 


Contro do Exudos 
Politico-sociais 


No próximo dia 17 do corrente 
mês, o Sr. Dr. Querubim Guimarães 


Sarviços Municipalizados 
AVEIRO 


Lista dos candidatos admiti- 

dos ao concurso para o lugar 

de «ajudante do encarregado 

do armazém», a que se refere 

o anúncio de 17 de Novem- 
bro último : 


Alfredo Ferreira da Silva, 
Antônio Vieira Ferreira, Da- 
vid Pinho Simões Ratola, Da- 
vil Tomás Ferreira, João Jú- 
tio Pereira da Fonseca, José 
Augusto de Brito Duarte, José 
Manuel Ferreira Trindade, 
José Marques da Silva, Ma- 
nuel Augusto Ferreira Bar- 
bosa, Manuel Marques, Ma- 
muel Simões Martins Júnior, 
Manuel Soares Machado, Má- 
rio Ferrera da Fonseca, Octi- 
vio de Oliveira Martins, Paulo 
de Melo Moreira, Raul Tei- 
seira Pereira, Valdemar Ta- 
vares Medas. 


As provas práticas respec- 
tivas têm lugar no próximo 
dia 19. com início às 9 horas 
e 30 minutos, na sede destes 
Serviços, devendo os candi- 
datos vir munidos do seu bi- 
lhete de identidade, caneta de 
tinta permanente, borracha e 
lápis. 

Aveiro, 12 de Dezembro de 
1958. 

U Presidente do Conselho 
de Administração, 


a) João Raposo 


profere, no Centro de Estudos Po 
litico-social da L. P. pelus 2130 
huras, uma conferência sob o 
teme: «O signo de Dezembro na 
nossa História, Uma segunda res- 
tunreção a três séculos de distân- 
cia? », 
A entrada é livre, 


Adquira um Rádio 


« Telefunken » 


a melhor surpresa que 
pode proporcionar à Fa- 
miília, no Natal e Ano Bom 


3 Caposições em. Iveiro 


Continuação da última página 
do pretérito domingo pejado 
desses «pequeninos mundos » 
de beleza e ensinamentos que 
são os selos postais, Os fila- 
telistas aveirenses da Secção 
Flatilica e Numismática do 
Clube dos Galitos levaram ali, 
se não o mais valioso, pelo 
menos o mais anstrutivo das 
suas colecções, com o intuito, 
flenamente alcançado, de elu- 
cidar os leigos em filatelia so- 
bre as multiformes possibili- 
dades desta interessante moda- 
tídade de coleccionamento. 

Um conhecido especialista 
nortenho, habituado a frequen- 
tar importantes exposições fi- 
latélicas, mostrou-se agrada- 
velmente surpreendido com a 
iniciativa dos aveirenses, lou- 
vando o bom-gosto do alician- 
te certame. 

A exposição fecha amanhã. 
E é intenção, muito louvável, 
dos organizadores fornecer, a 
quem o descje e por módico 
breço, o calúlogo respectivo, 
com selos da taxa de impres- 
sos, obliterados com o carimbo 
do dia do encerramento. 

A exposição terá como com- 
plemento uma conferência so- 
bre filatelia, a realizar, pos- 
sivelmonte, no próximo mês de 
Janeiro. 


À Nossa Estante 


Continuação da última página 


viver», e que, com Fernando 
Namora, orienta no aspecto 
literário as actividades edito- 
riais da «Arcádia», editora 
através da qual deverá sair 
em breve um livro de Vasco 
Branco, nosso conterrâneo 
também. 

De momento, nada pode- 
mos dizer sobre o mé- 
rito da obra, Depois de a 
lermos, faremos a devida 
apreciação crítica. 


João Fernandes 


SECRETARIA JUDICIAL ABRIU A FILIAL de 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2º PUBLICAÇÃO 


No processo de acção st- 
mária, pendente na 2.º Sec- 
ção de processos do 1.º Juízo 
do Tribunal Judicial de Avei- 
ro, em que e autor Jerónimo 
Gomes Senos, casado, sapa- 
teiro, residente em Ilhavo, é 
réus Maria Baptista Cham- 
bre, residente na Rua de Ser- 
pa Pinto, em Ilhavo, e seu 
marido João Reinaldo Simões 
Teles, que teve o seu último 
domicílio na residência de 
sua mulher, correm éditos de 
60 dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando o 
reu, dito João Reinaldo Si- 
mões Teles, ausente em par- 
te incerta do Brasil, para, no 
prazo de 10 dias, findo o dos 
éditos, contestar, querendo, a 
acção em referência, em que 
se pede a declaração de 
rescisão do contrato de 
arrendamento, constante de 
escritura pública de 17/3/9535, 
com consequente restituição 
ao sutor das rendas qué re- 
ceberam durante o arrenda- 
mento, inclusive as deposi- 
tadas, e ainda em indemniza- 
ção a liquidar em execução 
de sentença, sob. pena de, 
não contestando, ser defini- 
tivamente condenado no pe- 
dido, 


Aveiro, 26 de Novembro 
de 1958 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos: Santos 


O Chefe de Secção, 
Jojé Maria Bettencourt 


A TENTADORA 


Tudo para o Lar... 


A! 


... 


Campo e Praia 


Brinquedos - Novidades - Chocadeiras 


Pereira & Santos, L.da agradecem a todos 
os prezados Clientes e Amigos que, com a sua visita, 


honraram a FILIAL de A TENTADORA 


Ntna9T5A8BL 


Como de costume, 


na secção de BRINQUEDOS de À TENTADORA. .. 
há grande diversidade de artigos, desde so centavos!!! 


Prove que sabe escolher... 


oferecer... 


comprando para 


tudo o que se recomendo para a 


QUADRA NATALÍCIA, a preços excepcionais!!! 


Preços de NATAL mas... 


só na TENTADORA... 


Único estabelecimento no género em AVEIRO 


Não basia o que dizem !!! Para crer... 


TENTADORA 


Duas Casas 


Visite 


TENTADORA 


Um só Nome 


DESCONTOS A REVENDEDORES 


SEDE 


R. Agostinho Pinheiro, 21 


(Junto à Husquarna ) 


FILIAL 


R. Combatentes da 6. Guerra, 16 


(Frente à Pensão Imperial ) 


AVEIRO 


TELEFONE 907 P. B, X. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A nossa colaboradora D, 
Maria Norberta Rodrigues Desterro de 
Brito; as sr.º3 D. Maria da Apresent ção 
Moreira de Lemos Nnia, D. Esperança 
Maria de Azevedo Rito e D. Rosa Ade- 
laide Barbosa dos Santos, esposa do sr. 
António Carvalho da Silva; e os srs. 
Américo de Carvalho e Silva, Telmo da 
Ginça e Melo e Américo de Carvalho 
Picado. 

Amanhã — À sr D, Maurícia de 
Oliveira Ofão, esposa do sr. Mnpril 
Guerra Osfão, ausente em Luando; os 
ses. Manuel Hentiquas Ferreira a Jnsé 
da Silva Marcos; e a menina Mario Ha- 
lena Rodrigues Lopes Negueira, filha do 
sr, Fausto Lopes Nogueira, residentes no 
Funchal. 

Emi5—A srº D. Júlia Ramos Pe- 
reira Coçola, esposa do sr, Manuel Gon- 
golves Coçoln; a sr” D. Maria José de 
Corvolho Sabino, esposa do sr. Tenente 
Jaime Sabino, e seu filho, sr. Adalcino de 
Corvalho Sabino, a sr,º D. Maria Eduar- 
da da Costa Cerqueira Grioso Henri 
ques, esposo do sr, De. Mário Gaioso 
Henriques; a sr.9 D. Manusla Martins 
Morais Sormento, espos1 do sr. Manuel 
da Morais Sarmento; os srs. Amadeu 
Ala dos Reis e Ulisses Noio e Silva ; a 
menina Rosa Maria da Cruz Trindade, 
filha do sr. Amadeu Couceiro; e o me- 
nino Francisco David Gonçalves Vieira. 

Em 16 — Os srs. Dr. Harmes Ala dos 
Reis, Helder Andrade, Monuel Nunes 
Ferreira Salgueiro e António Dinis, au= 
sente no Congo Belga, 

Emi7Z — A prfo srº D. Myrin da 
Conceição do Main Virira Barbosa, filha 
do sr. José Visita Barbora; a sr.º D. Sil- 
via Pires Afreixo, eposo do sr. Redrigo 
Farreira, comerciante no Porto; os srs. 
Dr. José Augusto Soares e Benjamim dos 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 


VENDE: manvEL DOS santos MARQUES 
Areais de Esgueira — AVEIRO 


Santos Monteiro, ausente em Jonnesbur- 
go; » o menino António Hernâni Dinis 
Gonçalvas, filho do Sargento-enfermeiro 
sr. Firmino Gonçalves, 


EmiB—A srº D.Maria Lúcia 
Mendes Piçarra, esposa do sr. Francisco 
dos Santos Piçarro; o sr. António de Pi- 
nho Vinagre, ausente na América do 
Norte; e os meninas Maria Manuela 
Ventura dos Santos e Maria de Céu Lex 
mos Vinogre. 


Emi9 — As sro D, Maria Alice 
Coudel Ferreiro, esposa do sr. Fausto 
Ferreira, prof.e D. Maria Alicm Resende 
Gonçalves Andiaos e D. Maria de Lourdes 
Jubsro Belo Cardoso, esposa do sr. An- 
tero Pires Cardoso, ausente em Luanda; 
o menina Maria José Lopes Birbosa de 
Magalhães, neta do sr. Doutor Ba: basa de 
Magalhães; o sr. Major António Marques 
Tovaras; e o menino Manuel Ribeiro do 
Vole Guimarães, filho do sr. Carlos Au- 
gusto do Vale Guimarões. 


Pela sr.º D. Maria da Felicidade 
dos Neves e seu marido, sr. Belmiro 
dos Neves, de E xo, foi pedida em ca- 
somento paro seu filho, sr. Carlos Al= 
berto N-v=s Fernandes, a menina Ma- 
ria Cecília Lopes, filha da srº D. 
Maria José Rbeiro de Almeida e do 
sr. Armindo Lopss, de Vogos. 

O enloce realiza-se brevemente. 


Casamentos 


*% Na paroquial do Vera-Cruz, 
realizou-se. no damirga, o casamento 
da srº D. Eulóla Ferreira da Costa, 
flha do se D, Bilsemira Marques 
Ferreira e do sr. José Fr neisco da 
Silvo, com o sr. João Teixeira R beiro, 
filha da sr* D. Mario Ferreira R beiro 
e do sr. Clementino Teixeira Ribeiro. 


* No mesmo dia, na Sé Cotedral, 
consorcinram-se a srº D. Cecília do” 
Rocha Deus da Loura, flha do sr D, 
Liberantino Lopes da Rocha, já fnleci- 
da, e do sr. L-urenço Deus do Loura, 
e osr. Fernando Pereiro Cobrl Mon= 
teiro, lho do sr D. Maria Olivia Perei- 
ra e do sr. M inuel Cobral Monteiro, 

Fol celebrante o Rev? Pe José 


Maria Carlos, Reitor da Sé, e serviram 
de podrinhos: pelo noiva, a sr. D. 
Filomeno dos Reis Peixinho e seu ma- 
rido, o sr. António Macedo; e, pelo 
noivo, a sr. D. Maria do Carmo Reis 
Ferreira e seu marido, o sr. Antônio 
da Silva Ferreira, 


hos novos lares, deseja o 
Litorol as maiores felicidades 


Nascimento 

No quinto-teira, no Hospitol da 
Sonta Coso, nosceu um tilhnho ao 
casal da sr.º D, Mario Benordina Ma- 
noel Snlgueiro e do nosso colaborador 
João Artur, 


As nossas felicitações 
Vimos em Áveiro 


* No sóbado, o sr. Dr, Alberto 
Martins Pereiro, antigo Juiz de Direito 
da Comorca de Aveiro, que oclual- 
mente se encontra no 7,º Juizo Cível 
do Porto. 


* Os oveirenses srs, Eduardo 
Vieira Amoro e Duarte de Almeida 
Gonçalves. há largos anos ousentes 
em Nampula e Meserepane-Metoché- 
ria (Moçambique), que tiveram o gen= 
fileza, que ogradecemos, de apresen- 
tar cumprimentos na Redacção. 


O Continuom entermos os sr. 
D. Cremilde do Cruz Ferreiro Madail 
e D, Conceição Ramires, esposos, res- 
pectivamente, dos ses, prol, Armando 
Madail Ferreira e Manuel Ramires. 


8 Vítima de umo queda no sua 
residência, encontro-se de coma O sr. 
Fernão Borges de Carvalho. 


Aos enfarmos dasejimos pronto 
e completo restabelecimento 


Adquira um Rádio 


« Telejunken » 


a melhor surpresa que 
pode proporcionar à Fa- 
mília, no Natal e Ano Bom 
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Rotary Clube 


No dia 1 de Dezembro 
corrente, realizou-se, no Res- 
taurante Galo d'Ouro, mais 
uma reunião do Rotary Clube 
de Aveiro. Presidiu o sr. Car- 
los Aleluia, que convidou o 
antigo Reitor do Liceu Na- 
cional de Aveiro, sr. Dr. José 
Pereira Tavares, para içar a 
Bandeira Nacional. 

O Chefe do Protocolo, 
sr. Eng.º António da Nóbrega 
Canelas, apesentou cumpri- 
mentos aos convidados, entre 
os quais se encontravam as 
estudantes universitárias 
Adalcina Casimiro, Maria Al- 
dina Frias e Maria Manuela 
Tavares Barreto, que foram 
alunas distintas do palestran- 
te da noite, sr. Dr. José Pe- 
reira Tavares, e os srs. Hen- 
rique Amaro Lemos e João 
Artur Trindade Salgueiro. 

A leitura do expediente 
foi feita pelo Secretário do 
Clube, sr. Dr. José Clemen- 
te: destacava-se uma carta 
do Governador do Distrito 
Rotário, agradecendo a manei- 
ra como foi recebido quando 
da sua visita e felicitando o 
Clube de Aveiro pela forma 
como decorreu essa reunião. 

No Período de Actuali- 
dades, falaram os srs.: Car- 
los Gamelas, que felicitou o 
sr. Coronel Dias Leite pelo 
nascimento de uma neta; Vi- 
tal Fialho, sobre a inaugura- 
ção oficial da sede do Spor- 
ting Clube de Aveiro; Antó- 
nio da Costa Ferreira, que 
agradeceu os parabéns envia- 
dos pelo Rotary Clube, quan- 
do da recente formatura de 
seu filho; e Carlos Aleluia 
que comunicou a composição 
das comissões que vão orien- 
tar a X//l Conferência do 


Edital 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro-Chefe da Se- 
gunda Circunscrição In- 
dustrial. 


Faz saber que a firma 
Santos & Silva, Lda., pre- 
tende licença para explorar 
uma oficina de carpintaria 
mecânica, incluída na 2.º 
classe, com os inconvenien- 
tes de barulho e perigo de 
incêndio, sita no lugar da 
Quinta do Gato, freguesia da 
Glória, concelho e distrito 
de Aveiro, confrontando a 
Norte com o caminho públi- 
co, a Sul com Manuel da 
Costa Gehrinho, a Nascente 
com o caminho público e a 
Poente com Anselmo Lopes 
Neto. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas Ínteressadas apresentar 
reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 22555, 
nesta Circunscrição Indus- 
trial, com sede em Coimbra, 
na Avenida de Sá da Bandeira, 
BR 

Coimbra e 2.º Circunscri- 
ção Industrial, em 5 de De- 
zembro de 1958. 

O Eng.º Chefe da Circunscrição, 
Francisco Mateus Mendes 


Distrito Rotário Português, 
a realizar em Aveiro de 1 a 
3 de Maio do próximo ano. 
A Comissão Executiva será 
formada pelos srs. Eduardo 
Cerqueira, Egas Salgueiro e 
António Guimarães, respec- 
tivamente Presidente, Secre- 
tário Geral e Tesoureiro, 

O gr. Dr. José Pereira Ta- 
vares proferiu, então, uma 
interessantíssima palestra in- 
titulada « Gramatições e Gra- 
maticófobos», que foi muito 
apreciada e aplaudida. 

Fez o comentário da reu- 
nião o gr, Eduardo Cerqueira, 
que sugeriu se publicasse, em 
opúsculo, a magnífica pales- 
tra do sr. Dr. José Pereira 
Tavares. 

A terminar, o sr. Carlos 
Aleluia referiu-se aos orado- 
res que o procederam no uso 
da palavra e à presença dos 
convidados, e congratulou-se 
pelo brilhantismo da reunião. 


Adquira um Rádio 


« Telefunken » 


a melhor surpresa que 


pode proporcionar à Fa- 


milia, no Natal e Ano Bom 


V. EX* TEM DIFICULDADE EM BRINDAR 
ALGUÉM DA S/ ESTIMA ? 


Tem a solução do problema nas lindíssimas profas 
e jóios que lhe vendem as OURIVESARIAS 
VIEIRA. O enorme sortido destas casos e o 
seu preço abaixo da concorrência levam os seus 


artigos a foda a parte 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Rua de Viana do Costelo, 7 e 21 


AVEIRO 


DS E E 


emárICoS 
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ga e E'vora (Sínodo Dioce- 
sano de Aveiro, pag. XXVII). 

1878— O Vigário Geral 
Dr. Manuel Augusto de Sou- 
sa Pires de Lima organizou 
o regulamento do Seminário 
de Aveiro, que foi aprovado 
pelo Ministério competente 
em 8 de Fevereiro de 1879. 
No Curso Eclesiástico, então 
frequentado por 15 alunos, 
havia 10 cadeiras e 8 pro- 
fessores, 6 de Ciências Ecle- 
siásticas, T de Cantochão e 
1 de Liturgia (Rangel de Qua- 
dros, O Episcopado e o Gover- 
no de Portugal, págs. 99-100). 


Dezembro, TO 


1554 — Oinsigne aveirense 
Padre Fernão de Oliveira foi 


Comunica aos seus Ex.”º clientes e Amigos 
que acaba de receber, para a época do Natal, 
grande sortido, em saldos, «de Cobertores, 
Flanoclas, Camisas, Malhas em lá, Pija- 


Meias para Criança, Homem e Senhora, 
em Mousse, Nylon e Lã. Lãs para Tricot. 


nica depositávio, em Aueino, das Lãs 


«MARIPOSAM)» 


Completo sortido em camisolas de 
lã, interiores e exteriores, para todas 


as idades = 


Oistintos padiões em CAMISARIA 


Rua de Agostinho Finheiro, 3 e 5 


Telefone 1,044 


AVEIRO 


) 

| ) 
| 

| 

| | 
) 

| ) 
| ) 
| 

| mas e uma enorme variedade de Peúgas e 
| 
| 

| 

) 

) 

| 

| | 
| | 
) 

| 


VeÍPenSas 


nomeado revisor ou corrector 
da Imprensa da Universidade 
de Coimbra (Com. Quirino da 
Fonseca, no Comentário pre- 
liminar à « Arte da Guerra 
do Mar», ed, do Arquivo Hlis- 
tórico da Marinha, pág. XIV). 


1840 — Foi mandado or- 
ganizar em Aveiro um bata- 
lhão móvel, sendo nomeado 
seu comandante João Carlos 
do Amaral Osório e Sousa, 
mais tarde Visconde de Al- 
meidinha. 


Dezembro, 19 


1449 — Foi passada carta 
de confirmação gral de todos 
os privilégios outorgados e de 
todas as liberdades concedi- 
das à vila de Aveiro ( E'vora, 
19-12-1449, Torre do Tombo, 
Extremadura, div. 8, fl. 254). 


1671 — Foi baptizado neste 
dia (há quem afirme, errada- 
mente, que nasceu em 1673) 
o insigne aveirense João da 
Maia da Gama, filho de Pe- 
dro de Oliveira Barreto e 
de D. Luísa da Gama de An- 
drade, que praticou feitos 
valorosos no Oriente e na 
«Guerra de Sucessão », foi 
Governador de Paraiba e do 
Pará- Maranhão e fez parte 
do Conselho Ultramarino 


Litoral 


(Rangel de Quadros, Avei- 
renses notáveis, fls. 167-168). 


1896 — Em Coimbra, rece- 
beu ordens de presbítero o ilus- 
tre aveirense D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, que 
veio a falecer sendo Arcebis- 
po- Bispo da Diocese restau- 
rada. 


199] — Chegou a Aveiro 
o Regimento de Infantaria 
n.º 24, que veio substituir o 
de Cavalaria n.º 7, havendo 
desembarcado no passo de 
nivel de S. Bernardo, donde 
se dirigiu ao Quartel de Sá, 
acompanhado por quatro 
bandas de música e por mui- 
to povo. 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


À 7 . 
nuncio 
1.º Publicação 


Faz-se saber que pelo 
Segundo Juízo de Direito 
desta Comarca e S-gunda 
Secção de Processos, correm 
éditos de seis meses, conta- 
dos da segunda e última pu- 
blicação do anúncio, citando 
Manuel João da Bernarda, 
ausente em parte incerta do 
Brasil, com última residência 
conhecida no lugar do Lugar, 
freguesia do Covão do Lobo, 
Julgado Municipal de Vagos, 
para no prazo de vinte días, 
posterior aquele dos éditos, 
impugnar na acção especial 
de justificação de ausência, 
requerida por Rusa de Jesus 
ou Rosa Rosa, lavradura; e 
Miquelina Rosa e marido João 
Maria Soares, do referido lu- 
gur do Lugar, a sua alegada 
ausência em parte incerta, 

Aveiro, 9 de Dezembro 
de 1958 

O Ch=fe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo de 
Loureiro 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilus- Boas do Vale 


D:E;-SaR ES 


CONTINUAÇÕES DA TERCEIRA PÁGINA 


Festival em Jlhavo 


basquetebol. Os aveirenses venceram 
por 0-9 gonhando por 7-4 aointervolo. 
Os grupos alinharam como a seguir 
indicamos: 


Hliabum — Mornoto, Pessoa (1), 
Menicio (4), Félix, João Mário (2), 
Matios ( 2), Coelho e Vinagre. 


Galitos— Júto (2), Virgilio (1), 
Cotrim, Cesário (2), Mendes (3), Ver- 
de (2), Vitor e Veiga. 


O Alinolzor, em hóquei em va- 
fins, O Ilhobum derrotou por 3-2 o 
equipa de juniores do Gil tos. 

O encontro foi equlibrodo e os 
cincos formaram do maneira seguinte: 


Illiobum — Elmono, Barreto. Me- 
nício, Mocedo e Lou. Taveiro, Ângelo 
e Henriques, 


Golitos— Gil, Armando, Alberti- 
no, Mendes, Chico e Trindade. 


FUTEBOL 


João Cruz, Serrano, Alves, Ramiro e 
Carlos Júlio. 


Os oguedenses ganhavom por 2-0 ao 
findar a primeira porte, com tentos de 
CARVALHO « EUGÊNIO. N> segundo 
tompo, EUGÉNIO fechou a contagem. 

A deficiente actunção do k=epsr 
cveirense, culp-do no 1.º e 3º tentos, e 
o excessivo enseirismo do árbitro, mani- 
festamante | flus nciado. palos assistentes 
(pouguissimos, oliás., ). e ntibuirom em 
larga escala para concretizar a vilória 


da equipa visitada, que possui elementos 
excelentemente dotados e muito hobili- 
dosos. Os beiramarenses actuarom com 
malopata e não mereciam punição tão 
severa, 


Outros resultados 


Terminou o primeira volta, com os 
jogos da domingo, em que sa opuraram 
as seguintes marcas: 


Espinho, 2 - Cucujães, 0; e Sanjoa+ 
nense, 1- Feirense, 1 (Sério A); e Ova- 
rense, 3 = Oliveirense, 1 (Sério B), 


A próxima jornada 


Lusitânia - Cucujões (11); e Espi- 
nho- F-irense (02), na Série A, Estar- 
reja = Oliveirense (VD); e Ovarenso- 
- Beira-Mar (O 0), no Série B. 


Fogões a Gascidla 


Aos melhores preços 
Visitem o novo «Stand» na cave da 
Casa das Utilidades 


Mobilias 


1 de quarto e 1 de escri- 
tório em madeira de casta- 
nho. Vendem-se. 

Informa esta Redacção. 


No prosseguimento das 
comemorações das suas Bo- 
das de Ouro — iniciadas na 
noite de 13 de Outubro, com 
o baptismo de um pronto-so- 
corro e diverso material, pa- 
rada e exercícios —,a Com- 
panhia Voluntária de Salva- 
ção Pública «Guilherme 
Gomes Fernandes» levou à 
efeito diversas solenidades, 
oportunamente comunicadas 
ao público. 


Sessão Solena 


Pelas 21 horas de sábado, 
29 de Novembro, com a pre- 
sença de numerosas entida- 
des oficiais, realizou-se no 
salão de festas dos Bombei- 
ros Novos uma sessão sole- 
ne a que presidiu, em repre- 
sentação do Chefe do Dis- 
trito, o sr. Dr. Fernando 
Marques, Governador Civil 
substituto, Na mesa de hon- 
ra, viam-se ainda, além de 
outras individualidades, os 
srs. Dr. Moura e Silva e Má- 
rio Correia de Almeida, res- 
ectivamente Presidente e 
Tesoureiro da Liga dos Bom- 
beiros Portugueses, Dr. João 
Raposo, Vice-presidente da 
Câmara Municipal, a bene- 
mérita da corporação sr.* D. 
Laura Estrela Esteves e os 
srs. Capitão Firmino da Sil- 
va e Albano Pereira, res- 
ectivamente Presidente da 
irecção e 1.º Comandante 
da Associação Humanitária 


P 
R 


Aveiro, 
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do «Bodas de Ouro» dos Bombeiros Novos 


dos Bombeiros Voluntários 
de Aveiro. 


Aberta a sessão, o Dr. 
David Cristo, Presidente da 
Direcção da aniversariante, 
leu alguns telegramas de 
saudação, destacando os en- 
viados pelos srs. Governador 
Civil, Inspector de Incêndios 
da Zona Norte e Prof. Dou- 
tor Barbosa de Magalhães. 


Usou então da palavra o 
Presidente da Assembleia 
Geral dos Bombeiros Novos, 
sr. Dr. Luís Regala, que di- 
rigiu um agradecimento à 
Câmara Municipal por ter 
concedido à (Corporação a 
Medalha de Prata da Cidade 
e exaltou o significado das 
comemorações jubilares, 

Seguiu-se a entrega dos 
capacetes e machados a oito 
novos bombeiros — que antes 
tinham prestado o seu jura- 
mento — pelos beneméritos 
aveirenses sr.* D. Laura Es- 
trela Esteves e seu marido, 
sr. Alfredo Esteves, que a 
Corporação distinguiu com 
diplomas de sócios benemé- 
ritos, bem como aos srs. Dr. 
Humberto Leitão, médico 
dos Bombeiros Novos, e 
Henrique Ramos, Vereador 
da Câmara. Depois, proce- 
deu-se ao descerramento dos 
retratos dos srs. Dr. Luís 
Regala, Dr. Humberto Lei- 
tão, Tenente Natividade e 
Silva e do saudoso Dr. Al- 
berto Ruela, personalidades 


ABRIU JÁ 


o mais bem sortido 
estabelecimento de 


no seu género 


Gabardines, Samarras, 
Secidos de lã Modas, 
Camisas, Malhas, Re- 


trezeiro, Ccbertores 


x 


8 TUDO!,.. TUDO]... para vestir 
Um só preço para cada artigo 


0»rM CvVOT ON 


Veste pais e filhos 


R. de Agostinho Pinheiro, 11 


[ Próximo da Casa ARMÉNIO ) 
AVEIRO E 


Apresentando este anún- 
cio no acto das suas 
compras, receberá va- 

lioso brinde 


altamente prestantes à Cor- 
poração; e foram entregues 
diplomas da Sociedade Pro- 
tectora dos Animais e meda- 
lhas, por Serviços Distintos 
e por Assiduidade (de ouro, 
prata e cobre) da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, a 
vários componentes do Cor- 
po Activo, sendo igualmente 
galardoados os únicos bom- 
beiros fundadores sobrevi- 
ventes, srs. João dos Santos 
Moreira e José Maria de 
Carvalho Júnior os directo- 
res srs. Dr. Luís Regala, José 


rou-se também uma repre- 
sentação da Associação Hu- 
manitária. & 
Usaram da pá vra os 
srs. Dr. David Cristo, no 
Cemitério Central, e Dr. 
Luís Regala, no Cemitério 
Sul. Neste último, falou 
igualmente o Vereador sr. 
Henrique Ramos, na inau- 
guração simbólica do «Ta- 
lhão do Bombeiro», que a 
Câmara Múnicipal, sob pro- 
posta sua, há dias decidiu 
criar, como neste jornal se 
noticiou, 
«Vinho de Honra» e 
Jantor de Confroternizoção 
Seguidamente, no salão 
de festas dos Bombeiros No- 
vos, numa cerimónia intima, 


Elementos dos Corpos Activo e Directivo dos Bombeiros 
Novos que foram condecorados pela 


Liga dos Bombeiros Portugueses 


COM MEDALHA DE OURO 


De Serviços Distintos — Os fundodores João dos Santos Moreira e 
José Marin de Carvolho Júnicr, e os directores José de Pinho 119 anos de 
serviço), José Vieira de Oliveira Ba-bosa (21) e Dr. Luis Regola (21). 

D» Assiduidade — O 1,º Comandonte Tenente Augusto Natividade e 
Silva (20 anos de serviço], o 2º Comandante Belmiro do Amaral Far- 
tura (37), Horácio Pinto (30) e Lourenço de Matos Ferreira (20). 


COM MEDALHA DE PRATA 


De Serviços Distintos — O director João da Silva Cravo Júnior 


(20 onos de serv ços). 


De Assiduidade — O médico Dr, Humberta Leitão (17 anos de ser- 
viço), Manuel Fernandes dos Santos Rigueiro (17), Fernondo Soares (14), 
Saúl dos Santos Castro (14), João Lopes (11), João de Pinho Vinegre (101, 
Georgino Farreira de Bastos (10), António Augusto da Silva (17), J.ão 
Simões Neto Júnior (16) e José Limas (11). 


COM MEDALHA DE COBRE 


De Assiduidods — Manuel Pereira Pinto (8 anos de serviço), José 
Matos de Carvalho (81, Adrirno Matos de Corvalho (8), Amílcar de Ma- 
tos Ferreiro (8), Manuel Ventura Rodrigues da Poula (6), Amadeu Hen- 
riguea doiMin 15), dhabbraz Manriques (5), Antónia Lopls Panela! Lá 
João Ventura Rosrigues da Paulo (5), Luciano Vosconerlos de Oliveira 
[51, António Leite do Costa (5), Valdemor de Morais (5), Carlos Alberto 
Moura Baptista Coelho (5), Baptista de Jesus dos Sontos (5), Manuel 
Maria de Oliveira Dias (5) e António da Rocha Freitas (5). 


de Pinho, José Vieira de Oli- 
veira Barbosa, João da Silva 
Cravo Júnior e o médico da 
Companhia sr. Dr. Humberto 
Leitão. Antes de encerrada a 
sessão, pelo sr. Dr, Fernando 
Marques, usaram ainda da 
palavra o Dr, David Cristo 
e o sr. Dr. Moura e Silva. 


Missa e Romogem aos Cemitérios 


No dia 30 do referido 
mês, as comemorações pros- 
seguiram, iniciando-se as fes- 
tividades, pelas 8.45 horas, 
com o hastear das bandeiras 
da Cidade e dos Bombeiros 
Novos, no quartel-sede da 
Companhia, perante forma- 
tura do Corpo Activo. 

Nessa altura, e associan- 
do-se às celebrações, a So- 
ciedade Columbófila de 
Aveiro realizou uma inte- 
ressante solta de centenas 
de pombos correios, 

Pro horas, na paro- 
qua da Vera-Cruz, o Rev.º 

.º Manuel António Fernan- 
des celebrou missa de sufrá- 
gio pelos bombeiros e sócios 
falecidos, proferindo, na al- 
tura própria, uma homilia 
alusiva. Colaborou no pie- 
doso acto o Coral Aleluia, 
que cantou, com a sua já 
proverbial proficiência e afi- 
nação, algumas partituras 
de Bach. 

A's 9.45 horas, com a 
participação da Banda Ami- 
zade, sócia benemérita da 
Companhia de Salvação 
Pública, realizou-se uma ro- 
magem de saudade aos ce- 
mitérios de Aveiro, onde fo- 
ram depostas flores nas 
campas dos bombeiros fale- 
cidos. No cortejo incorpo- 


foi servido um «Vinho de 
Honra », Aos brindes, o Dr, 
David Cristo, no uso da pa- 
lavra, anunciou que o Corpo 
Activo e os dirigentes da 
Corporação se haviam coti- 
zado para oferecerem quan- 
tias em dinheiro a alguns 
antigos bombeiros que vivem 
em precárias circunstâncias, 
contribuindo ainda com 
ng para a nova sede da 

anda Amizade; e o sr, Dr. 
Moura e Silva, Presidente 
da Liga dos Bombeiros Por- 
tugueses, proferiu palavras 


| Soci 


| 
| 
| 
| 
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COM SEDE EM LIS 
E FOLHA 


Filial: Husgvarna em Aveiro 
RUA DE AGOSTINHO PINHEIRO, 17 


de muito apreço pelos bom- 
beiros de Aveiro, afirmando, 
a finalizar: 


«Que Deus converta em 
bençãos para os vossos filhos 
a humanitárima acção a que 
vos entregais, e que eles sigam 
o vosso exemplo de bons avei- 
renses e homens de bem ». 


A" noite, no Restaurante 
Galo d'Ouro, realizou-se um 
jantar de confraternização, 
por inscrições, que reuniu 
cerca de centena e meia de 
convivas. Presidiu o Vice- 
-presidente da Câmara, sr. 
Dr. João Raposo, que repre- 
sentava os srs. Governador 
Civil e Presidente do Mu- 
nicípio, vendo-se ainda na 
mesa de honra, entre outras, 
as seguintes individualida- 
des: Dr. Moura e Silva, Pre- 
sidente da Liga dos Bom- 
beiros Portugeses; D. Laura 
Estrela Esteves e seu mari- 
do, sr. Alíredo Esteves, 
grandes beneméritos dos 
Bombeiros Novos; drs. Hun- 
berto Leitão, Luis Regala e 


David Cristo, respectiva- 
mente médico e presidentes 
da Assembleia Geral e da 


Direcção da aniversariante, 
e Tenente Natividade e Sil- 
va, seu 1.º Comandante; 
Capitão Firmino da Silva e 
Albano Pereira, respectiva- 
mente Presidente da Direc- 
ção e 1.º Comandante” da 
Associação Humanitária, e 
os srs. José de Pinho, antigo 
Presidente da Direcção, e 
José Maria de Carvalho Jú- 
nior e João dos Santos Mo- 
reira, únicos sócios fundado- 
res sobreviventes da Com- 
panhia Voluntária de Salva- 
ção Pública «Guilherme 
Gomes Fernandes ». 

Abriu a série de discur- 
soso Dr. David Cristo, ten- 
do também falado os srs. 
Capitão Firmino da Silva, 
Dr. Luís Regala e Dr. Moura 
e Silva. 

O 2º Comandante dos 
Bombeiros Novos, sr. Bel- 
miro do Amaral Fartura, no 
final da reunião, ofereceu ao 
Presidente da Liga dos Bom- 
beiros Portugueses, com des- 
tino ao Museu desta insti- 
tuição, uma braçadeira com 
o distintivo usado, à data da 
fundação, pelos bombeiros 
da Companhia Voluntária de 
e Salvação Pública «Guil- 
herme Gomes Fernandes». 


o País pela 
organização 


HUSQVARNA 


SEM TODO O pais 


que 


E 


Dezembro, 13 


1758 — O Desembargador 
José António de Oliveira Ma- 
chado prendeu o oitavo Du- 
que de Aveiro, D. José de 
Mascarenhas e Lencastre, 
acusado de cumplicidade no 
atentado de 3 de Setembro 
do mesmo ano contra El-Rei 
D. José, sendo a prisão efec- 
tuada na quinta que aquele 
titular possuia em Azeitão 
(Maques Gomes, Memórias de 
Aveiro, pág. 43). 


1927— O ilustre aveirense 
Dr. Jaime de Magalhães Lima 
fez o seu testamento, nele dis- 
pondo o seguinte : « Desejo ser 
sepultado no cemitério do lu- 
gar em que falecer e instante- 
mente rogo, a quem do meu 
funeral houver de ter a cari- 
dade de cuidar, que este seja 
humilíssimo, em caixão, sem 
o mínimo adorno, acompanha- 
do de um só sacerdote da 
lereja Católica, à qual per- 
tenço, e dado o meu corpo à 
terra, de modo que esta o con- 
suma o mais rapidamente pos- 
sível 


1952 —Foielevadoas hon- 
ras do episcopado, com o tí- 
tulo de Bispo de Acalisso e 
o cargo de Auxiliar do sau- 
doso Arcebispo-Bispo D.João 
Evangelista de Lima Vidal, 
o então Secretário Geral da 
Junta-Central da Acção Ca- 
tólica e hoje Bispo de Aveiro, 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes. 


Dezembro, 14 


1630— Foi baptizado na 
sgreja da Vera-Crus Nicolau 
ibeiro Picado, fidalgo da 
Casa Real, cavaleiro da Or- 


dem de Cristo e mestre de cam- 
po na Guerra da Aclamação, 


feméride 
aveirenses 


e 
Ss 


que fundou em Aveiro, no 
Seixal, a capela da Madre de 
Deus ( Arquivo, vol. !I, pág. 
152, e vol. XI, pág. 94). 


1663 — Professou no Con- 
vento de Cristo, em Tomar, 
o ilustre escritor aveirense 
Frei Raimundo de Novais, 
que no século se chamou 
António dos Santos. Esteve 
na Índia, em serviço da sua 
Congregação, e exerceu os 
cargos de Comissário da Bula 
da Cruzada e Examinador Si- 
nodal no ÃArcebispado de 
Goa, e, durante uma longa 
vacância, o de Governador 
da Diocese de Meliapor (Ran- 
gel de Quadros, Aveirenses 
notáveis, fl, 60 v.). 


1834 — Nasceu no antigo 
solar da Oliveirinha o Con- 
selheiro José Luciano de Cas- 
tro, eminente homem público 
dos últimos tempos da Monar- 
quia (Arquivo, vol. X, pág. 
243 e nota 2). 

1857 — José Estevão Coe- 
lho de Magalhães proferiu 
na Câmara dos Deputados 
o seu notabilíssimo discurso 
sobre a questão da «Charles 


Looudenadas 
pelo 


DR. ANTÔNIO 
CHRISTO 


a | 


RIR 


et Georges» (José Estêvão, 
Discursos, págs. 220-238).; 


“ 

193]— O conhecido perió- 
dico aveirense Campeão das 
Províncias publicou um nú- 
mero especial de homenagem 
ao Conselheiro José Luciano 
de Castro, 


Dezembro, 15 


1699 — Um alvará desta 
data concedeu à Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro 
o privilégio de ter como juiz 
privativo o provedor da co- 
marca de Esgueira (Marques 


q 

1. DOMINGOS MON- 
TEIRO, A traição inverosÍ- 
mil. Comédia dramática em 
3 actos. Sociedade de Ex- 
pansão Cultural, Lida, Lis- 
boa, 1958. Vol. de 158 pá- 
ginas, 

Com esta obra de teatro, 
o Autor, bem conhecido como 


LIVRO 


=== = === 


Gomes, Memórias de Aveiro, ' 


pág. 132). 


1728— Nasceu o ilustre 
aveirense Frei José da Visita- 
ção, que professou na Ordem 
Terceira da Penitência e foi 
confessor famoso e pregador 
eminente (Academia das Ciên- 
cias de Lisboa, Ms. 349-V, 
fl 24 v.). 


1778 — D. Maria 1 confir- 
mou a mercê feita ao Mos- 
teiro de Jesus, por um alvará 
perdido no incêndio que se 
seguiu ao terramoto de 1755, 
de uma arroba de cera, que 
o guarda da repostaria era 
obrigado a entregar no dia 
10 de Outubro de cada ano 
(Livro 2.º das merces e proui- 
saus do Real Conuto de Jesus 
de Aueiro, com início em 


1777) 


1915— Foi nomeado direc- 
tor do Museu de Aveiro o dis- 
dinto escritor e arqueilogo 
João Augusto Marques Gomes, 
a quem a sua terra natal fi- 
cou devendo os mais assinala- 
dos serviços. 


Dezembro, 16 


1756 — Com 61 anos de 
idade, faleceu no Conserva- 
tório de S. Bernardino a Ir- 
mã D. Josefa Maria do San- 


e 


4: AUTORES 


tissimo Sacramento, que, na 
ignorância do parentesco que 
a ela o ligava, casou com o 
célebre Dr. Brás Luís de 
Abreu, conhecido pelo nome 
de «Olho de Vidro» ( Argui- 
vo, vol. 1, págs. 213-215 ). 


1857 — Por uma portaria 
desta data, foi transferido da 
Guarda para Aveiro o Gene- 
ral Silvério Augusto Pereira 
da Silva, um dos mais distin- 
tos engenheiros portugueses, 
que, como director das Obras 
Públicas, aqui trabalhou du- 
rante 30 anos, realizando uma 
obra notabilíssima. 


Dezembro, 17 


W46 — Foram expedidas 
de Roma letras remissórias 
e compulsórias, dirigidas ao 
Bispo- Conde D. Miguel da 
Anunciação, para as diligên- 
cias relativas à organização 
do processo de canonização 
da bem-aventurada Princesa- 
-Infanta Santa Joana. 


IBI3— Foi eleito Bispo de 


. Aveiro o lente jubilado da Uni- 


versidade de Coimbra D. Ma- 
nuel Pacheco de Resende, que 
antes fora mestre-escola da 
Sé de Leiria e cônego magis- 
tral das sés de Lamego, Bra- 


Continua na pág'na 6 


Á 


A Nossa Estante 


poeta, romancisla, novelista, 
historiador e crítico, tentou 
um género literário de reco- 
nhecidas dificuldades, 

O tema escolhido, sem 


EXPOSIÇÕES em AVEIRO 


A afluência de vi- 
sitantes aos certames 
patentes nos salões do 
Teatro Aveirense e do 
Grémio do Comércio 
e a expectativa pela 

próxima exposição de Zé Peni- 
cheiro demonstram um con- 
solador interesse do nosso pti- 
blico pelas coisas do espírito. 
Há que incrementar com no- 


O artista Zé Penicheiro 


vas realizações tão desejável 
empenho, 


* A exposição de 
Zé Penicheiro 


De 17 a 29 do corrente, o 
artista plástico Zé Penicheiro 
virá mostrar ao salão nobre 
do Grémio do Comércio as suas 
pinturas a têmpera e os seus 
desenhos. Aveiro conhece já o 
inspirado autor das graciosas 
e expressivas figurinhas de 
madeira: no salão de festas 
do Teatro Aveirense, Peni- 
cheiro mostrou-nos, vai pera 
três anos, uma galeria de ti- 
pos populares insuflados da- 
quela vida que só os verdadei- 
ros artistas conseguem trans- 
mitir às suas criações. Tam- 
bém o Litoral, que conta em 
Penicheiro um devotado ami- 
go, tem enriquecido as suas 
colunas com magníficos dese- 
nhos do conhecido autor. 

O próximo certame consti- 
tuirá, por certo, a confirma- 
ção dos méritos do artista. 


* Qecumentária dos 
Bombeiros Novos 


Com singelo cerimonial, 
restrito aos corpos directivo e 
activo da Companhia Volun- 


“tária de Salvação Pública 


Guilherme Gomes Fernandes, 
foi Falado! pelas 11 ho- 
ras do último domingo, no 
salão de festas do Teatro 
Aveirense, a exposição docu- 
mentária das actividades da 
prestimosa corporação avei- 
renise de bombeiros ao longo 


á 


dos seus dd Des so anos de 
existência. E” este, incontestã- 
velmente, um dos mais interes- 
santes números comemorativos 
das «Bodas de Ouro» dos 
Bombeiros Novos, 

O 2º Comandante Belmiro 
do Amaral Fartura, único or- 
ganizador da valiosa exposi- 
ção, conseguiu, com a sua de- 
votada competência e tenaci- 
dade, mostrar-nos o panorama 
do longo e sacrificado huma- 
nitarismo dos seus bombeiros, 
São recortes de jornais, foto- 
grafias, gráficos, desenhos, 
programas — todo um con- 
junto de recordações e docu- 
mentos, harmoniosa e artisti- 
camente exposto, que nos mos- 
tra, num relance, a restros- 
pectiva da corporação, 


* Filatélica do 
Clube dos Galitos 


O salão nobre do Grémio 
do Comércio está, desde a tarde 
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dúvida palpitante, tem muito 
de escabroso; mus o Autor 
consegue desenvolvê-lo com 
notável subtileza e adinirável 
superioridade. 

Os diálogos são vivos e 
equilibrados, despertando 
grande interesse. 

A edição pode dizer-se, 
sem favor, perfeita. 


2. MARIA LUISA RA- 
MOS, Uma tenda em coda 
estrela, Du Colecçdo « Ca- 
dernos do Centro», 

Acaba de aparecer em 
Lisboa o livro de contos Uma 
tenda em cada estrela, da 
autoria da nossa conterrânea 
Maria Luísa Ramos. 

Esta obra, há pouco posta 
à venda simultâneamente na 
capital, no Porto, Braga, 
Cuimbra e Aveiro, vem inte- 
grada na Colecção « Cader- 
nos do Centro» e tem capa 
de Gabriel Magalhães, jovem 
pintor que fez o curso liceal 
em Aveiro antes de seguir 
os seus estudos superiores 
no Porto. 

Na contra-capa da obra, 
figuram a fotografia da auto- 
rare uma opinião do escritor 
neo-realista Manuel do Nas- 
cimento, o autor de -« Minel- 
ros», «O aço mudou de têm- 
pera», «Agonia», «Eu queria 
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ANO QUINTO *% N.º 217 


Aveiro, 15 de Dezembro de 1958 


AVENÇA 


O PRÓXIMO NUMERO, POR MOTIVO DA 
QUADRA QUE SE APROXIMA, SERÁ EXPEDIDO 
NA ANTEVESPERA DO NATAL COM A DATA 


DESTE FESTIVO DIA 


TWD >>> 


Exmo Sr. 
João Sarabando 
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AVEIRO 


